
Apresentação 
CIB-SUS 302



Sensibilização da alta  no 
número de casos de COVID-19 

para esta época do ano e 
apelo à vacinação no estado de 

Minas Gerais.



Vigilancia genômica

Medidas Farmacológicas no Tratamento da COVID-19

Tendências da COVID-19 (casos leves)

Tendências da COVID-19 (casos hospitalizados e óbitos)

Aumento da SRAG hospitalizado por SARS COV 2 

Distribuição dos TR para Detecção da COVID-19

Cobertura vacinal para COVID-19 em Minas Gerais



Vigilância Genômica da COVID-19  
. Identificação da subvariante da 
Ômicron EG.5 no Brasil, em 30 de 

agosto. 
. Nota das áreas técnicas 

(CELP/CPVDTA/CEPI nº 4522 de 2023) 
da Vigilância da SES, em 31 de agosto.

. Segundo o Ministério da Saúde, apesar 
de observado aumento de sua 

prevalência na circulação, a EG.5 foi 
classificada com baixo nível de risco 
para a saúde pública. Sua ocorrência 

não representou alteração na gravidade 
da doença, quando manifestada.



Vigilância Genômica da COVID-19  
. Em 10 de outubro a subvariante

da Ômicron EG.5 é identificada em 
circulação em 3 municípios da 
Região Metropolitana de BH.

. Em sequência, nota técnica 
orientadora fora enviada aos 
territórios com medidas de 

precaução no controle da doença.





Medidas Farmacológicas no Tratamento da COVID-19
. Desde o início do ano, os 

municípios que demonstraram 
interesse têm disponível a 

medicação PAXLOVID.

. Indicado para pacientes acima de 
60 anos ou imunocomprometidos,

o Paxlovid é utilizado para casos 
leves da doença.

. Mais informações estão 
disponíveis na Nota Técnica nº 

14/SES/SUBPAS-SAF-DMEST/2022. Fonte: Pfizer. Foto para 
divulgação



Aumento da positividade por SARS COV 2 – até a SE 43



Cenário atual em Minas Gerais das doenças respiratórias

Positividade de SRAG Hospitalizado por SE de notificação, MG, 2023

Positividade de SG na unidades de Vigilância Sentinela por SE de notificação, MG, 2023

Número de surtos de SG notificados no SINAN por SE de notificação, MG, 2023
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Tendências da COVID-19 (casos leves)

. Os casos não hospitalizados da 
doença têm se mantido em alta 

gradual, se considerarmos o 
período do ano e o esperado para 

a doença.

. Lembramos que os casos 
extraídos do sistema e-SUS notifica 

são atualizados dinamicamente, 
devido o encerramento de casos 
passados ocorrer em momentos 

diversos.

SE 41/2023 SE 42/2023



Tendências da COVID-19 (casos hospitalizados e óbitos)

. Os casos hospitalizados da doença têm se 
mantido em estável alta, se considerarmos o 
período do ano e o esperado para a doença. 

Uma média de 300 casos de SRAG por 
síndromes gripais nas últimas cinco semanas.

Vide imagem com barras em azul.

. A alta de casos não se traduziu em número de 
óbitos. Não apresenta grandes alterações, com 
média de 25 óbitos por síndromes gripais nas 

últimas cinco semanas.
Vide imagem com barras em vermelho.

. Lembramos que os casos extraídos do sistema 
SIVEPE gripe são atualizados dinamicamente, 

devido o encerramento de casos passados 
ocorrer em momentos diversos.

Delay de registro

Delay de registro
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Distribuição dos Testes para Detecção da COVID-19

. Informações que serão 
confirmadas com a CELP.

. Destacamos que a identificação 
da nova subvariante da COVID no 

estado apenas foi possível pela 
testagem de RT-PCR na ponta dos 
serviços de assistência em saúde.



Cobertura vacinal para COVID-19 em Minas Gerais

. As taxas de cobertura vacinal em 
Minas preocupam!

Segundo últimas atualizações, as 
doses de 1º reforço estão ainda 
abaixo de 70% (índice mínimo 

considerado para uma
imunidade de rebanho).

. Em relação à 2º reforço, incluídas 
doses da vacina bivalente 

aplicadas, a taxa é ainda menor e 
mais preocupante.

Fonte: SI / PNI dados de 26/08/2023



Cobertura vacinal para COVID-19 em Minas Gerais

. As taxas de cobertura vacinal em 
Minas por território regional de 

saúde preocupam, considerando as 
categoria de alerta comparada ao 

resultado estadual.

A vacina bivalente que previne com 
mais eficiência a doença associada 

a nova variante revela a taxa 
menor e mais preocupante que a 

dos demais esquemas.
Fonte: SI / PNI dados de 26/08/2023



Conclusões e Considerações

. A vacina para COVID-19 é segura e 
recomendada para toda população 

acima de 6 meses de vida. As 
coberturas vacinais para dose 
bivalente, vacina que protege 

contra a nova subvariante recém 
identificada no estado, estão abaixo 
dos 50% em todos os territórios de 
Minas Gerais. Recomendamos aos 
gestores ações de imunização que 

abranjam ao máximo suas 
populações a fim de melhor 

controlarmos efeitos da COVID-19 
no estado de Minas Gerais.



OBRIGADO!


